
Ministro do STF defende freio à Lava Jato; PGR reage
Na mais contundente crítica a procuradores da Operação Lava Jato feita por um ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Gilmar Mendes afirmou que eles devem “calçar as sandálias da 
humildade” e que é preciso “colocar freio” na conduta dos investigadores. Ele atribuiu à Procurado-
ria-Geral da República (PGR) o vazamento das tratativas da delação do ex-presidente da OAS Léo 
Pinheiro, em que o ministro Dias Toffoli foi mencionado. “O resumo da ópera é o seguinte: você não 
combate crime cometendo crime.” Para ele, “depois esses falsos heróis vão encher o cemitério”. O 
procurador-geral Rodrigo Janot negou qualquer citação a Toffoli na proposta de delação e chamou 
de “cortina de fumaça” o debate sobre suposto vazamento. Ele questionou “a quem e por que” a 
operação “está incomodando tanto”. Janot, que suspendeu as negociações com Pinheiro, vê “quase 
estelionato delacional” na divulgação de dados não comprovados para prejudicar o acordo. As 
críticas de Mendes ficaram isoladas na Corte. A maioria dos ministros optou pela discrição.

Ibope aponta Marta isolada em 2º atrás de Russomanno
Com 33% das intenções de voto estimuladas, Celso Russomanno (PRB) larga isolado na liderança da 
primeira pesquisa Ibope/O Estado de S.Paulo/TV Globo sobre a eleição para prefeito em São Paulo. É o 
mesmo patamar máximo que alcançou na eleição de 2012, quando acabou fora do segundo turno. A se-
gunda colocada, Marta Suplicy (PMDB), tem 17%. Há empate triplo pelo terceiro lugar: o atual prefeito, 
Fernando Haddad (PT), o empresário João Doria (PSDB) e a ex-prefeita Luiza Erundina (PSOL) têm 9%. 
Major Olímpio (SD) chegou a 2% das intenções de voto. Quatro candidatos têm 1%: Prazeres Jr. (PSTU), 
Bico (PSDC), Fidelix (PRTB) e Young (Rede). A margem de erro é de 3 pontos porcentuais.

Muro para dividir manifestantes é reinstalado em Brasília
O alambrado para dividir manifestantes pró e contra o impeachment 
começou a ser reconstruído na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. 
A exemplo do que ocorreu nas etapas anteriores do processo, o muro 
tomará toda a extensão da via. A previsão é de que os grupos contra 
e a favor do afastamento definitivo de Dilma Rousseff comecem a 
chegar a Brasília no domingo. A votação do processo no Senado está 
marcada para começar amanhã e pode durar até uma semana.

● Temer lança Plano Agro+
O presidente em exercício, Michel Temer, 
comanda cerimônia de lançamento do Plano 
Agro+, de estímulo ao agronegócio. Além 
disso, Temer tem encontros com o deputado 
Mauro Pereira (PMDB-RS) e com o senador 
Eduardo Amorim (PSC-SE).

● Meirelles vai à Câmara
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
comparece a audiência pública da Comissão 
Especial que discute a PEC do teto de gastos. 
Meirelles também tem reuniões com o pre-
sidente da Anfavea, Antônio Megale, com o 
governador do Ceará, Camilo Santana, e com 
o embaixador da Itália, Antonio Bernardini.

● Ilan recebe embaixador
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
recebe o embaixador do Brasil em Buenos 
Aires, Sérgio Danese.

● Reunião do CMN
O Conselho Monetário Nacional (CMN) 
realiza sua reunião mensal.

● IPCA-15 de agosto
O IBGE revela o IPCA-15 de agosto.

● Sondagem do Consumidor
A FGV publica a Sondagem do Consumidor 
referente ao mês de agosto.
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Exterior e tensão interna levam dólar a R$ 3,23
Uma aceleração da alta do dólar ante moedas de países emergentes na tarde de ontem 
renovou o fôlego da divisa norte-americana, que fechou com ganho de 0,91%, aos R$ 
3,2304, no mercado à vista. Parte da valorização foi gerada pelo posicionamento mais 
defensivo dos investidores, que não descartam a chance de a presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos EUA), Janet Yellen, fazer um discurso mais duro na 
sexta-feira, reforçando expectativas de elevação dos juros nos Estados Unidos ainda 
este ano. No cenário interno, o cancelamento da audiência pública com o presidente do 
Banco Central, Ilan Goldfajn, no Senado, e declarações do ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, sobre a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) do teto de gastos também 
sustentaram o movimento. No mercado futuro de juros, a direção foi dada pelo dólar. O 
contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2019, o mais negociado, fechou 
a sessão regular com taxa de 12,14%, ante 12,16% do dia anterior. Já o vencimento de 
janeiro de 2021 projetou 11,95%, ante 11,91%. O Índice Bovespa, por sua vez, terminou 
o dia com ganho de 0,41%, aos 58.020,03 pontos. O sinal da Bolsa brasileira ficou em 
sintonia com o dos mercados acionários de Nova York: Dow Jones encerrou com alta de 
0,10%, S&P 500 avançou 0,20% e Nasdaq subiu 0,30%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo discute venda de terras a estrangeiros
A venda de terras agrícolas para investidores estrangeiros, um tema considerado fora de 
questão na gestão da presidente afastada Dilma Rousseff, voltou a ser discutida no governo. 
O deputado federal Newton Cardoso Jr. (PMDB-MG) informou ter se reunido, na semana 
passada, com integrantes da cúpula do governo para discutir a liberação da venda, com a 
imposição de limites. Desde agosto de 2010, um parecer da Advocacia-Geral da União (AGU) 
sobre a Lei 5.709, de 1971, proíbe que grupos internacionais obtenham o controle de proprie-
dades agrícolas no País. Em 2012, um projeto de lei foi apresentado no Congresso modificando 
a restrição, mas está com a tramitação parada. É em cima desse projeto que Cardoso propõe 
modificações. “A ideia é que haja um limite de 100 mil hectares por empresa, que pode ser 
ainda alterado”, disse o deputado. Fundos soberanos e ONGs não poderiam ser compradores.

Congresso aprova texto-base da LDO do ano que vem
O Congresso aprovou, na madrugada de hoje, o texto-base da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2017. A proposta prevê um rombo de R$ 139 bilhões para o governo central, R$ 3 
bilhões para estatais federais e R$ 1,1 bilhões para Estados e municípios no ano que vem. O 
texto foi aprovado por 252 deputados e em votação simbólica pelos senadores. Dois desta-
ques ficaram pendentes. O governo precisa aprovar a redação final da LDO até o fim do mês, 
quando acaba o prazo para que o Executivo envie ao Congresso a proposta de Lei Orçamentá-
ria Anual (Ploa) de 2017. A LDO estabelece os parâmetros para a elaboração da Ploa. O texto 
da LDO 2017 indica que o Orçamento terá como limite de crescimento a inflação deste ano.

Gastos obrigatórios vão subir R$ 90 bilhões em 2017
A proposta da Lei Orçamentária Anual (Ploa) da União de 2017 será enviada 
ao Congresso com uma elevação de R$ 90 bilhões nas despesas obrigató-
rias em relação ao estimado para este ano. Para compensar parte desse 
aumento, as despesas discricionárias, aquelas que o governo pode cortar 
livremente, terão uma queda de R$ 10 bilhões. “Estamos correndo atrás do 
prejuízo”, disse o ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira.

Gestão Temer reduz programa de 
ampliação de aeroportos regionais
A Folha de S.Paulo revela que o governo federal 
reduziu de 270 para 53 o número de aeropor-
tos regionais que vão receber investimentos. 
Lançado em 2012 pela gestão Dilma Rousseff, 
o plano estimava aplicar R$ 7,3 bilhões, mas 
quase nada saiu do papel. Com a revisão, o 
governo de Michel Temer prevê R$ 2,4 bilhões 
para 53 localidades entre 2017 e 2020. O minis-
tro dos Transportes, Maurício Quintella Lessa, 
disse ao jornal que o novo programa é “bem 
mais realista” do que o anterior.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,52%
0,09%
0,05%

0,1917%
1,0834%

  0,41%; vol. R$ 6,519 bi
0,6977%

 0,13701/0,13702
 0,13626/0,13701

0,95%
14,13%

R$ 3,2296/R$ 3,2304
R$ 3,1170/R$ 3,3570
R$ 3,4830/R$ 3,8170
R$ 3,2700/R$ 3,3800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (22/08)

TBF (22/08)

Ibovespa (23/08)

Poupança Nova (24/08)

CDB pré 30 dias (23/08)

CDB pré 62 dias (23/08)

CDI acumulado mês (23/08)

CDI anualizado (23/08)

Dólar Comercial (23/08)

Dólar Turismo (23/08)

Euro Turismo (23/08)

Dólar Papel SP (23/08)

Com cenário melhor, fundos voltam a 
considerar abrir capital de empresas
Especializados em comprar participações em 
empresas para revendê-las com lucro, os fundos 
de private equity voltaram a considerar a Bolsa 
como alternativa viável na hora de se desfazer dos 
investimentos, após um longo período sem nenhu-
ma oferta de ações. Há entre 15 e 20 companhias 
brasileiras na carteira desses fundos que estão pró-
ximas do desinvestimento e prontas para abertura 
de capital no Novo Mercado. O Pátria, por exemplo, 
deve levar a Alliar, de medicina diagnóstica, a uma 
oferta inicial de ações. A locadora de veículos Unida, 
do fundo Kinea (do Itaú), e o grupo Cruzeiro Sul, do 
Actis, também são candidatas a ir à Bolsa.
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Corrente lança Lula para a presidência do PT
Integrantes da corrente majoritária do PT, Construindo um Novo Brasil (CNB), articulam 
a condução do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao comando do partido. Reunida 
em São Paulo ontem, a Executiva Nacional da legenda decidiu adiar de dezembro deste 
ano para março de 2017 o Encontro Nacional Extraordinário, no qual deve ser discutida a 
abreviação do mandato da atual direção da sigla. A manobra, encabeçada pela CNB, abre 
caminho para a chamada “solução Lula” na presidência do partido, hoje comandado por Rui 
Falcão. A ideia é ganhar tempo para viabilizar a proposta, barrar o avanço das correntes de 
esquerda que se uniram no movimento Muda PT - que inclui parte expressiva da bancada 
no Congresso Nacional - e evitar um racha na legenda. Segundo dirigentes petistas, Lula 
está ciente da articulação, mas ainda não disse se aceitaria a indicação.

Justiça afasta cúpula da Câmara do Distrito Federal
A Justiça de Brasília afastou a presidente da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, deputada Celina Leão (PPS), e mais três integrantes da 
Mesa Diretora da Casa por suspeita de corrupção. A medida, em caráter 
liminar (até o julgamento do mérito do processo), foi tomada a pedido 
do Ministério Público, que apura esquema de pagamento de propinas em 
troca da liberação de verbas para empresas do setor de saúde. Além do 

afastamento, também foram cumpridos mandados de busca e apreensão e oito de condução 
coercitiva (quando o investigado é levado a depor e, em seguida, liberado) contra os investiga-
dos. Em depoimentos à Polícia Civil, os parlamentares negaram participação em ilícitos.

POLÍTICAINTERNACIONAL

MPs de Temer podem expirar
O jornal O Globo informa que duas medidas 
provisórias editadas em 12 de maio, dia em 
que Michel Temer assumiu como presiden-
te em exercício, correm o risco de perder a 
validade no dia 8, já que dificilmente haverá 
espaço na pauta da Câmara e do Senado 
para apreciá-las. As MPs são a que reduziu 
e reorganizou os ministérios e a que criou 
o Programa de Parcerias de Investimentos 
(PPI), responsável pela privatização de 
estatais. Na Câmara, há apenas quatro ses-
sões marcadas até o dia 8. O Senado estará 
ocupado com a votação do impeachment.

Na véspera da votação final, Temer recebe senadores
Na semana em que o processo de impeachment da presidente afastada Dilma Rousseff entra 
em sua fase final no plenário do Senado, o presidente em exercício Michel Temer dedicou 
a maior parte da agenda para receber senadores - foram oito em dois dias. Oficialmente, o 
Planalto diz que o objetivo é ajustar a agenda de votações no Congresso, mas nos bastidores 
há um esforço para consolidar o placar do processo de impeachment. O governo espera ter 
entre 60 e 63 votos - são necessários 54. O Planalto ainda conta com o voto do presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), que tem evitado se posicionar sobre o tema. Em mais 
um aceno de proximidade com Renan, Temer o convidou para ir à China no início de setembro.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Europa debate sigilo de aplicativos
Canais de comunicação preferenciais de terroristas 
ligados ao grupo jihadista Estado Islâmico, os apli-
cativos de mensagens como WhatsApp e Telegram 
estão sob pressão na Europa. Os ministros do 
Interior de França, Bernard Cazeneuve, e Alema-
nha, Thomas De Maizière, anunciaram ontem que 
solicitarão à Comissão Europeia que crie uma 
legislação para obrigar as operadoras de teleco-
municações e empresas de software a quebrarem 
o sigilo de conteúdos criptografados em caso de 
investigações judiciais que envolvam, por exem-
plo, suspeitas de atividade terrorista, se quiserem 
continuar atuando no mercado europeu. A medida 
faz parte de uma série de ações para reforçar a 
segurança interna da União Europeia.

Terremoto na Itália mata ao menos 21
Um forte terremoto atingiu a região central da 
Itália às 3h36 de hoje, no horário local, e derrubou 
diversas edificações. Há pelo menos 21 mortos. As 
duas cidades mais atingidas, Amatrice e Accumoli, 
ficam a cerca de 100 quilômetros de Roma. “A 
cidade não está mais aqui”, afirmou Sergio Pirozzi, 
prefeito de Amatrice. Residentes da capital italiana 
também sentiram o tremor. O serviço geológico do 
país informou que o terremoto teve magnitude de 
6 graus, enquanto medições feitas pelos Estados 
Unidos apontaram 6,2 graus, com epicentro em 
Norcia, que fica a 170 quilômetros a nordeste de 
Roma. O trabalho de resgate de vítimas foi intensi-
ficado logo ao amanhecer.
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Reunião não alivia crise do Mercosul
Após um dia inteiro de uma reunião considerada 
“frustrante” por fontes diplomáticas, representantes 
dos quatro países fundadores do Mercosul não con-
seguiram ontem solucionar o impasse que se arrasta 
há várias semanas sobre a presidência temporária do 
bloco, reivindicada pela Venezuela. Caracas não en-
viou representante e, logo após o encontro em Mon-
tevidéu, convocou uma nova reunião para as 11 horas 
de hoje, na sede da secretaria do Mercosul, “com o 
objetivo de abordar os desafios e o futuro do bloco 
e de avançar em uma maior e melhor integração 
durante o segundo semestre”. O Uruguai reluta em 
aceitar que o bloco seja conduzido por uma comissão 
formada pelos quatro sócios até o fim deste ano, 
como querem Argentina, Brasil e Paraguai.

Crivella lidera no Rio com 27%
O candidato a prefeito do Rio de Janeiro 
Marcelo Crivella (PRB) lidera a pesquisa 
de intenções de voto feita pelo Ibope, 
com 27%. Em segundo, aparece Marcelo 
Freixo (PSOL), com 12%, de acordo com o 
levantamento. O deputado estadual Flávio 
Bolsonaro (PSC) tem 11% das preferên-
cias. A pesquisa foi contratada pela TV 
Globo. O Ibope entrevistou 805 eleitores 
entre os dias 20 e 22. A margem de erro 
é de 3 pontos porcentuais, para mais ou 
para menos. O nível de confiança é de 
95%. A pesquisa foi registrada no TRE-RJ 
sob o protocolo RJ-06567/2016.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
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Copa do Brasil tem São Paulo e Santos
O São Paulo estreia hoje na Copa do Brasil contra 
o Juventude-RS, no Morumbi, às 21h45. A equipe 
faz campanha irregular no Campeonato Brasileiro 
e vê a Copa do Brasil como a última chance de 
título na temporada. O campeão do torneio garante 
classificação para a Copa do Libertadores do ano 
que vem. Já o Santos recebe na Vila Belmiro, 
às 19h30, o Vasco, também pelo jogo de ida das 
oitavas de final da Copa do Brasil. Após 108 dias, o 
torcedor santista verá novamente o time completo 
em campo. Zeca, Thiago Maia e Gabriel voltam 
à equipe depois de disputar a Olimpíada com a 
seleção. A partida de volta está marcada para 21 
de setembro, no Rio.

Em crise, USP tem 235 imóveis sem uso ou ocupados
Herdeira de 327 imóveis no Estado, a Universidade de São Paulo (USP) tem 71,8% desses 
bens ocupados irregularmente (222 deles) ou sem uso (13). A instituição, que vive uma de 
suas mais graves crises financeiras, utiliza apenas quatro desses imóveis. Outros 88 estão 
alugados e arrecadam cerca de R$ 77 mil por mês. A previsão é de que o déficit orçamen-
tário da universidade chegue neste ano a R$ 868 milhões. Pela legislação estadual, todo 
recurso proveniente dessas propriedades deve ser aplicado obrigatoriamente na construção 
e na melhoria de moradias estudantis, no apoio a programas de assistência social aos es-
tudantes e em pesquisa e aperfeiçoamento do ensino. A USP tem autonomia para a venda 
dos imóveis, sem necessidade de autorização da Assembleia Legislativa. Desde 2012, cerca 
de 70 já foram negociados. Os bens são provenientes de heranças vacantes - quando o 
proprietário morre sem deixar herdeiros ou quando estes renunciam aos bens.

Taxistas se dividem com novas regras para tarifa em SP
As novas regras de bandeirada de táxis em São Paulo, que entram em vigor hoje, dividiram os 
profissionais do setor e não devem garantir maior competitividade da categoria com os aplicati-
vos como o Uber. As tarifas para táxis comum, especial, luxo e preto passam a ser a mesma: R$ 
4,50 de bandeirada e R$ 2,75 por quilômetro rodado; a tarifa extra de 50% para viagens inter-
municipais deixa de existir; e a cobrança de bandeira 2 passa a ser opcional. “Perder a bandeira 
2 e a taxa de 50% é como perder o adicional noturno, o 13º”, reclamou André Lopes, de 39 anos. 
Os taxistas das categorias preto e especial, por outro lado, elogiaram a mudança.

GERAL ESPORTES

Ciclovia na capital paulista tem relatos de roubos e agressões
O desabafo de uma profissional de relações públicas em seu perfil no Fa-
cebook se transformou em um alerta sobre a violência contra ciclistas em 
São Paulo. Thais Serra, de 27 anos, contou que foi agredida e teve sua 
bicicleta roubada enquanto pedalava pela ciclovia da Avenida Sumaré, na 
zona oeste de São Paulo, no dia 10. Ela sofreu uma coronhada e desmaiou. 
A modelo Tauanna Maia sofreu ataque semelhante em maio.

Corredor etíope pensa em pedir asilo
Dois dias após o fim da Olimpíada, o atleta etíope 
Feyisa Lilesa, de 26 anos, continua no Rio. Medalha 
de prata na maratona, disputada no domingo, ele 
não quer voltar a seu país, onde teme ser preso ou 
até morto. Lilesa já esteve na Superintendência 
da Polícia Federal (PF) a fim de se informar sobre 
como apresentar um pedido de asilo. O atleta 
integra a etnia oromo, que se opõe ao governo da 
Etiópia. Ao passar pela linha de chegada, ele levan-
tou os braços cruzados, sinal usado pelos grupos 
de oposição no país para denunciar uma suposta 
perseguição. “O governo da Etiópia está matando 
as pessoas (da etnia) oromo e tomando suas terras 
e recursos”, disse Lilesa durante entrevista à 
imprensa, repetindo o gesto.

Petrobras vai bancar Paralimpíadas
A Petrobras está entre as estatais que aportarão 
recursos para a realização das Paralimpíadas, depois 
do sinal amarelo lançado pelo Comitê Organizador 
Rio-2016 de que as contas não fechavam. Juntas, 
empresas e bancos federais contribuirão com R$ 100 
milhões. A participação da Petrobras foi confirma-
da ontem pelo ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, que participou da apresentação do balanço 
da Olimpíada, ao lado do prefeito Eduardo Paes 
(PMDB). A petroleira deverá investir R$ 10 milhões e 
negocia a liberação do uso da imagem de atletas que 
patrocina, como o canoísta Isaquias Queiroz. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Grupo quer aborto em caso de zika
A Folha de S.Paulo informa que a Asso-
ciação Nacional de Defensores Públicos 
ingressa hoje com uma ação no Supremo 
Tribunal Federal para solicitar que mu-
lheres grávidas afetadas pelo vírus zika 
possam realizar aborto. O pedido contem-
pla todas as gestantes infectadas, sem 
necessitar a comprovação da microcefalia 
ou de outros danos cerebrais ao bebê. O 
presidente da associação, Joaquim Neto, 
disse que o pedido não visa uma “autori-
zação aberta” e que o aborto só ocorreria 
em casos de sofrimento mental.

Ministério da Saúde deve R$ 3,5 bi
Às vésperas da votação da Proposta de 
Emenda Constitucional 241, que fixa re-
gras para os gastos federais, o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, apresentou no Pa-
lácio do Planalto um relatório que aponta 
uma dívida de R$ 3,5 bilhões, acumulada 
desde 2012, com Estados e municípios. 
O valor resulta de compromissos com 
secretarias municipais e estaduais para 
expansão de atendimento de tratamento 
de câncer, ampliação de leitos de UTI e 
instalação de Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) e do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu).
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